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retenção de pessoas talentosas e passagem do bas-
tão, com despedida e aposentadoria digna aos que
se retiram. Aposentados que podem ser revisitados
como consultores e verdadeiros conselheiros.

Equilibrar o convívio das comunidades huma-
nas com o meio ambiente também é função do RH.
Algumas empresas chegam a vincular as metas de
remuneração variável a incentivos à reciclagem e a
reutilização de materiais e ao uso racional de água
e energia elétrica.

A prática do RH sustentável se estende aos “ter-
ceiros” que prestam serviços ao tomador, numa vi-
gilância técnica e procedimental. Não se deve con-
tratar terceiros que tenham relações precárias com
os trabalhadores. Essa vigilância se estende ao
pagamento de impostos e tributos pelo contratado.
Existe a busca pelo equilíbrio do balanço financei-
ro, mas com políticas trabalhistas justas. A
precarização é combatida por toda a sociedade como,
por exemplo, na erradicação do trabalho infantil e
do trabalho forçado. Terceirização não é a desobri-
gação de encargos sociais, nem a redução de salá-
rios, ou a subcontratação de fornecedores, nem
modismo administrativo ou remédio para crises
contingenciais. A terceirização busca a contratação

de serviço (e não de pessoas) de empresa especia-
lizada, reduzindo custos e perdas, em busca da me-
lhor produtividade.

O RH do bem tem como valores a ética, a huma-
nização, a excelência técnica, a confiabilidade, a capa-
citação profissional, o compromisso social, a isonomia
de tratamento em busca da qualidade com eficiência!
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Visit the T&B Petroleum website

and discover what is happening

in the Oil & Gas industry around

the world.

The best provider of strategic

information from the Oil & Gas

industry.

We show you the most important

news from the most important

companies and oil provinces.

And we provide you with a

special insight into the Brazilian

Oil & Gas sector.
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Considerando que a busca de alternativas para aumentar a sua
influência nas decisões sobre a economia mundial é uma
prioridade do Bric (Brasil, Rússia, China e Índia), foi absolu-

tamente lógico o destaque conferido à segurança alimentar e à
oferta energética na pauta da primeira reunião de cúpula desse
bloco de emergentes, na cidade russa de Ecaterimburgo, em 16 de
junho. Afinal, não há dúvida quanto ao peso político e diplomático
crescente das nações capazes de atender às demandas internacio-
nais de comida e combustíveis limpos, advindos de fontes
renováveis.

Na verdade, o Brasil é o país com as melhores condições
de assumir a liderança na produção e exportação de produtos
agropecuários, incluindo as commodities e os biocombustíveis.
Tal circunstância se comprova no fato de que acabamos de receber
referendo da mais alta credibilidade: o estudo do Banco Mundial
(Bird), ‘Desenvolvimento com menos carbono. Respostas latino-
americanas ao desafio das mudanças climáticas’.

A pesquisa ratifica que o Brasil possui uma das matrizes
energéticas mais limpas do mundo (mais de 80% da energia que
produz são provenientes de fontes renováveis, como a
hidroeletricidade e os biocombustíveis líquidos). Sugere, ainda,
que o país pode compartilhar suas experiências bem sucedidas de
manejo ambiental com outras nações emergentes e em desenvol-
vimento, especialmente no desenvolvimento de energias
renováveis, a produção de etanol de cana-de-açúcar, a adminis-
tração sustentável das matas tropicais e a gestão de resíduos
sólidos. Embora o relatório não tenha incluído nessa lista de
diferenciais as tecnologias de aplicação do etanol, como os auto-
móveis flex, evidencia o reconhecimento da comunidade interna-
cional não só à nossa capacidade de produzir, mas também de
inteligência e know how.

O etanol é forte diferencial competitivo do Brasil
no bloco de emergentes.

O Bric e o binômio
da sustentabilidade

suplemento especial

João Sampaio, econo-
mista, é secretário de
Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São
Paulo e presidente do
Conselho Estadual de Se-
gurança Alimentar e
Nutricional Sustentável (Consea).
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Muito relevante, também, é o fato de esse mesmo
estudo considerar que o etanol brasileiro de cana-de-
açúcar reduz de 70% a 90% as emissões de gases do
efeito estufa, em comparação à gasolina. Os
biocombustíveis, ainda segundo os dados do Bird,
representam cerca de 6% da energia consumida no
setor de transporte da América Latina, com destaque
para a produção e consumo de etanol do Brasil.
Fundamental é o reconhecimento, no documento,
de que, “ao contrário da produção do etanol de
milho em outros países, o produto brasileiro de
cana-de-açúcar não contribuiu, em razão do desvio
de terras destinadas à produção agrícola, para o
aumento do preço das matérias-primas alimentares
ocorrido em 2007/2008.”

Todas as condições são favoráveis. Cabe ao
Brasil, porém, duas grandes e urgentes lições de
casa para que esse imenso potencial possa
apresentar resultados práticos imediatos na sua
economia e no crescimento de seu PIB. A primei-
ra delas depende, exclusivamente, dos próprios
brasileiros: conter de modo radical o desma-
tamento, em especial na Amazônia, pois esse
problema, além de imensos danos ecológicos para
o próprio país e o mundo, acaba comprometendo
nossa credibilidade como guardiões da sus-
tentabilidade. A segunda missão, um tanto mais
árdua no plano político, é relativa às negociações
para diminuir ou extinguir as tarifas de importa-

ção de etanol nos Estados Unidos e outras nações
do bloco dos desenvolvidos. O Governo Federal e
a diplomacia estão muito passivos nesse embate.
Não adianta esperar a ressurreição de Doha. É
preciso partir para acordos bilaterais. O estudo do
Bird é muito claro nessa questão: “Reduzir ou
eliminar as elevadas tarifas comerciais e os
enormes subsídios proporcionados por muitos
países, produziria benefícios econômicos para o
Brasil e para os seus parceiros, além de diminuir
as emissões de gases do efeito estufa.”

Seria fundamental que, a partir de sua primei-
ra reunião de cúpula na Rússia, as nações do Bric
pudessem atuar diplomaticamente de maneira
mais coesa e sinérgica, avançando nas negocia-
ções, com norte-americanos e europeus, dos
subsídios agrícolas e taxas de importação do
etanol. Ao agirem assim, não estariam benefician-
do apenas o Brasil, mas todo o bloco, à medida
que a contribuição recíproca poderia implicar a
contrapartida brasileira no fornecimento e tam-
bém na transferência de tecnologia, o que é muito
importante.

Dessa forma, nas gestões diplomáticas refe-
rentes ao binômio da sustentabilidade – alimen-
tos/combustíveis limpos – poderia viabilizar-se o
grande objetivo dos quatro grandes emergentes,
de constituição de uma nova ordem mundial mais
justa e democrática.  

Fo
to

: B
an

co
 d

e 
Im

ag
en

s 
K

ey
st

on
e




